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O ,overno•e especialmen-
te o_Sr. José Luciano eram 
atacados, injuriados, calam~. 
niados até, por terem feito o 
contracto prgi•isorio dos ;ta-
baco•, de -1 de abril, que to 
tios os srs. mini,;tros aceci 
taram sem a menor relutan-
cia e que como declarou o 
Sr. Pe (irá de N- iratida era 
responsabilidade'-de' todo o, 
ministerio. 
Clamavam que se devia 

fazer a conversão separada 
do exclusivo, barafustavam 
que  esse contracto represen-
tava um granar.: favor para a 
Companhia dos Tabacos, en-
cobria grandes luvâs,' e dava 
margem a desvios de som-
alas avultadas, flc •n11hõeS 
•èomo annunciavam em nor-
-mando as gazetas opposicio- 
-nistas. 

Pois esse contracto odia-
do, esse” pomo de discordia, 
essa origem unica 'de senti-
•dos e magoados rompimen-
tos, caducou era 3•i do mez 
;de dezembro findo, e a Com-
panhia dos Tabacos não ac-
}:::ifou a r•.r•ovaçãc•. 

Se essa. contrtiCto tivesse 
sido discutido screnatn.nte e 
'votado pelas cõrtes já o es-
tado teria alcançado 2: t oo 
NtiJtt,tOs de ai3gm•nto nas suas 

re seitas,. 
Vamos a ver agorá se os 

patriQtas, se as empre7-IS ou 
•titiancetros, que, segtin`do se 
,propalava, off:.recerian• mais 
vantagens, en4 concurso aber-
ta, vecin reparar esse _grand- 
damno e, apresentar propQs-
41as mais vantajosas., 
' E' publico,' desde; o 'Couce -
o do m2z, que o governo ia 

abrir 'concurso para a con-
versão, sahiu agora a respe-
ctiva circular. qu- , foi dirigi-,. 
da a todas as. casas e estabe-

.x 

lcc'• "ién'tos fiiianceiros dó paiz 
e' elo cstrangciro,' ' 

tpJ Isque se proCIâMavam 
unicos patr-iòtas, Unicos hon= 
gados, unicos coherentes;de-
t ctn estar satisf.iiissimos, de-
venl #comprovar agora Q que 
•ffirmavam•derem apontar 
acàs'a ou grupo financeiro 
que offerecertYïais vantagens, 
devem: applatidir {o acto ido 

Mias tal não sttccede! 
-A cámpanha - de diffüma- 

'cão contra'o sr_ Jose Lu cia= 
no, contra o gov'ern'o, -a gder- 
'ra á actual situa' prÓgres-
sinta continua. 
T udo ` se malsina, tudo, se 

ilventa, tilda se_ ,i  dl, tudo se 
_ 

phaiitasta, no propgsti9 de 
derrubar o' abiriete. ' 

t 

Está aberto o concurso 
para a conversão até 29 do 
corrente, sem , preferencias, 
scn1`clausulas c ubias óLI)4ue 
possam afugentar concorren-
tes, e como não tenham trais 
que dizer verrinam falsam'--n-
te que essa circular foi redi-
gid por certo bangcteiro, que 
o prazo é muito curto. 

Ora está desmentido que 
a redacção da circular fosse 
f,;ita por outrem que não 0 
'Ilustre ministro da fazenda, 
e o prazo é sufliciente para 
que em assumpto tão deba-
tido e conhecido e para que 
já houve um outro con-

curso, qualquer grupo finan-
ceiro possa formular a sua 
proposta e entregal-a, muito o 
antes de cite findar.. :rg' 

Accusarn o governo de in-' 
coherencia porque trata de 
ver se pód-- realisar a con-
versão em separado ' do ex-
clusivo, com vantagem para 
o paiz, assim como o zccu-
sava i de incoherenc•ía por, 
não ter realisado isso ' 7 m,.= o1 
quando fez o contracto de 
d abril. tabacos. só imp.3rs -a companhia !í iciel. de llóriy' o Iioballo gtt•i-

`Pr eso por' ter cãs, é preso 
.po;• rtào ttr cão, d.;L (, 3enten-
c i o s a linguiQern popular, 
quando quer azes a cr-itica 
de certos censores ` rnaldi-

l.zentes dé`°ófaLio, ' t 
Pois incoherentes são- os 

que agora não ap;plaudern o 
que ainda ha pouco exigiam 
e queriam'qu.e se fizesse. 
O pai-z, porem., tudo vê, 

tudo aprecia e -tudo j ul 1 em 
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poder ehoJar á e,•rojagdé S. Pe- j 
dro; a, tal ustrada,,dio'ioral dé •.;': 
Pedro :esta um • lámarãá- modonhtr;   r 
e bem corno: o—:onça tïcdo—si 
serve parã ji Ihe.ac, paris anósto`; 

8C11••ElAS 1 LEURAS 

Trio 
e, ainda assiut,fcl•.d) 'énídado'eiri r.,E, .t ut • . 

W bo.n certo o' ann•xin1, . k,• Ha corações felizes 
Q1r• . rapido • 3 esgt , ema. que o dicaho.traz, o digr>o o leva,> ,, ,. , 

mais.ouiralóolrtda def50J.•004 fs: t•*••' não envelhecem. . 
Que são ing•rat4'os•-dizes. 

1n,,F, atós,' não: 1  fe'li'zes 
Que. sempre 'reverdeecili. 

Lt!•tima ànst•?ncia. 

® no d©llega ° (Correio 
i4acional y qw trais de €um•a 
vez tem estado em franca é 
abe, ta hostilidade com o a•,-
tual  governo s ë;que repres -,li 
ta na 3r'ì precisa as r &• lÀiiÕes 

d ut gral o'• ó11tico t que 
profundas  raizes tem todo o 
paiz, +, apretYìarxdo o prócedi-
mento,do governo na ques-
tão dos tabacos, escrevia hon-
iem um elevado artigo, em 
gitc fazia çotisideraçóës co-
mo estciS, rUf -1r tldo•-se csl•e-
ciaÌm•nte ao prazo da circu-
lar: 

to •dè se tomár• ❑rn resolução pr•-
cipi,tada, erit éonaiçôes de fraquo-
za que já. em 1891 nos fizeram 
eahir 'na vigencin; de um ' contra 
cto gininoso• Como não sè páde 
adjudicar o exclusivo sem prima- 
ro fazor a oonversúo, comprahon= 
de- se que o governo tenha g*ranJe 
pressa em effeotuar a operação fi-
nanceira, p,aça fiar àl so:nbaraça-
do`f rlivre f elativamentefutu-
ro regi_lien cios tabáeos: Por estë 
lado, é, lpo:st' justificada. iir eu-
éia que o governo' esïà impr.min-
do:•c assumpto. 
A segunda eonsid.rae: o, que 

devia ter imPerad,' no animo do 
gov, rno, e que para nós represen-
tai uma tal ou qual justitieaçlo da 
sura urboncia; "é,a qu isi certeza, 
im'qua nos enrontrain)s, emgito 
n,nhum grupo f,nauceiro cona•r- 
rei á operação, alem d'aque'les 
que já teem tro.:ado, desde 1900, 
üs suas impres;úes com o. gover , 
no a tal •respoito. Ora esses gru 
pos, na espostativa cl'um grande 
nego .fio c,mu 6 o da eonve.SA0 
devem encontrar-se mais do que 
habilita-los a apre--e:itar rap,d3 
mento uma proposta. Dos. grap,)s 

y f 
eStian1:1 ,lie:n1>ra-nioSmoraque 

a casa amèri. ssna;Selio•rntati & C., 
ha , metes, pedira 'apenas alguNs 
(lias para effe.tuar a , operação. 
E, cola os grupos rnacionaes, on 
de, ex ,,eptuando a companhia dos 

cy 8m t:il C.'.$);Ji podendo ett'eFt•('á, 

lhar-s.3inos sitios peores,` tornar 
se Ivi viavét e:n ,tódo'o tempo; at-
tendeadora,) insigni$ ant movi• 
mento, qu , ell a tema 
Na sexta-,pira pass tda veio fi-

aarza sua resid3n. ia em :llTíeira o 
nono abbade•d'agmolla f₹• ,gueüal 
sendó recebido com inequidoeás 
matlifestação ide regosijo queiman 
do•ser`gfia;nd3bqu'anti1ada 'dê fo-
guates ete.; a -r. spectivã janta de 
par•ochia in•itidotu já proceder a 
alguns 'raparos mais ❑ rge:ites na 
residoncia parochial, sota m,smb 
lhe s•,ram spl!*itati+•s,'b ltie-ál3o-
na o zelo, fie bota Scns') ; d'agixellé . 
corpo admiiistrativo.. : ->= 1 ;r.':e;'t,s 
'--Corno lhes diss.-,, cel bro l'ee 
no sabbadq einbxlo:niágo pas§ad), 
em 'Alvitoí a Èasta ,soiemne ,<a'o Pa= 
droiro , ,-1%  r•t ) 
A musica, da Silvá•apr caca;a s 

estia anno maisLorret Ya é augrrien 
tida, e,)m úovos' executáàt<-s e'alt 
guns d rcc,o;ihecid,T m,.•recinienìo; 
houve sé balir, muito bem. U Jõ3é 

(tos phosphoros, não h'ii•erá, m rio- m.)u'-ura 10-o tit:tito' liem f.e l e 
tw .ticttcnt4.t•2•a: iV{a i~ teto a u, iri 'eÓaiÓiR.íao, wa,t" itti11LUi•'Vt-

cómp-tnhia; dos phost)horos agro- vas d t multidão,. qu ; o a ìl itn-tti a 
sentado deienne d`• pr,)po•tas já, —o, C.'asíro de ltvriz • • 0 moa 
e feito deicaas de -offére,;imentns 
aos ministros da fazenda? Cre-
mos que lhe dcve ser facil apre-
se:ilar lima proposta, não já e:n 
deaesseta dias)' ruas at.o em dezes-
-'ete, horas. 

Para todos esses grupos finan-
ceiros, trinto nacionaos como les-
trar geiros,• a' coriver`são e''o' mo-
nopolio s to assumptos muito e411` 
dados. `.Pados os seus calou os es-
tilo feito, `a tal resp rito; -sab.•m o 
que podem pedir e o chie podam of= 
trrecer. A urgencïa; po:s, não os 
t,incommoda, nem é motivo para 
justificar a auseneia do 'qualquer 
concor•rento. Assam, pois, conti-
nitimos --a 'apreciar, ., em benovola 
especctativa o resultado d eon-
corso e a a#tida, fãtira, do go 
verno.»,,  t 

QEffe -tivamento, o praso é limi-
ta o; mas duas •oi-deüs••- de consi-# 
doraç5es justificara a attii ud v actu•rk , 
do çoverao, embora í lima 'd'allas 
•onde:rrna a stia altitudeasada. t 
o go èrnáítom a'ìlaior',urgc'.te, , 
ela res.)lveç_ a gt esteio dos taba- 1, 
co`s, Dois já pouca tempo f̀álta pa- _petos iarninhos aqni .•;a1(I'( a;,. eu 
ira caducar o contrácto , dé] 1891, ! hontekn para ira 1'é•lro- sol ;•l-
e nem se lu-,r ainda temos um 

1'coritrâcto novó0J'Õperá-ç;e• dL•dsta, 
ordem n to podem deixar so-'pai< 
a Ultima hora, coai 'risco manrfes-

amigo 5a,:ii'Anna,' digno abb:•tde 
da S: Jfartinho,de Es 
gou um serin4o á altura das jus-
tos eo.q eitos em qna já é til) td.) 
aprë='-

Não hotive a mais leve nota dis= 
corcaante, al)•sa'r de apresentar-s 
no árr•aial um órpho.io d; 8E; ra 
prazos, do Salvador do Campo, a 
cai tar m, o, lieis e a £azarem tra,-
claini,ues proprias da sua ida-la, o 
que Za4m pxl.ia dar ornam a qual-
g:ter' d sauisado, produzin.to` sú 
iitlar antes'gárgalhadas. ' A ' noite 
estéve bóa.' # 

-I•o ,r0= Ja toiros do liontem 
recorto-lhes est:t uoti,:ía-. ; 

a,Hontem•:á noite no (antro Re-
genorador Liberal da Cruz do Pe-
dra, - houve uma desorclern ' por 
questão de jog' . A r policia appìa-
ro eu e prewl ni d lis in1íviduo;, 
que foram ra A,-. a_„es•tu •.dr•a de 

cartas ( d'aldeia liemftca, e hoje foram lev:tclos pa-N penso; e qu rli te avisa, teu ami-
ra o juizó d iris,rtiéÇ"N10 crimin•il,> o é: ; 

-F 

Va,'le de Tamel, rr deY Jar:eirn . 

Depois tle um, imp'arti ien:o e 
aturadiss:mo inverno de, chuv rs 
pes;dxs e, insistentes da. dia'e d , 
noite, com; limi humidado mornri 
qu , t reza+, bolor , nas, ëasas'e, nos 
ani,c.Wis, alue descoDava'.tudo-prin-
eipaltneatc o que fossam. • eoll ido 
com o < el3'bre--cnllrz twr 10- riu:, a 
final oro contas, não - cot-agntstlrt, a".. 
não ser t m juiao e arrosto, veio 
hoje um doa do• rim sdl alegre mas 
acompanha lo de um vento de !es-
te,- que Leva corro e cab I•o`. r 10 
mestos j t sse veem ,"as pe 1r"a.s,,• n'- 
ch4as e; ,cora máis doas dias as-
sim, . as lamas tem (lei sufi.er•unia. 
grande,baixa- tão s• pocli• aadir 

}itg,,,tiniéa fre rtioz,a com dite es» 
1 ,,.••y 

taxa: ,em co.nmuaiçaçãotive, de 
•indar-,ds br•uçfa,. Iem - bouça, cies 

`cre•Ye.ícle unta grande çãrv-a para 

Pois, no meu.e:it.ender, esta di-
lif-e_ieiá dá poli,.;ia' d, Lisboa não 
o foi 'correcta. Se í3 elu b, centro; ou 

lá"o que séjtt;`-ébenerador Li-
berl,r pórgistrnão ≥.ha-de haver 
•b at,g ta91•- ' ,sopapafe;éôco inox d to'c p 

taro• r,f +•l .-+ z;'t } 
Como regenerador, e'ir, lge; e o 

sopapo e o soco aplic im sor: grito 
corr,'ctivo; 'e' cóní liberal; rló sa 1-
tido,em que- hajo 4torfiada.a phra =-

sa, pó•l ,cala -Una. fazer o goé qui 
zer, dizer o que quizer, e jogar o 
que giizer;-«logo-a-••batota e o s•-
papo —to actos licitos ali, pila na-
1 tur-z:i dakinstituição; °'e; se.-' não, 
mu—leni—lhe o nome; liãot <,chim? 
-Boa, carta)i de,.relãtrjilliençlação a 

favor dó `dito centro, que bolal... 
—Tambem, li,'ha.dias, em urna 

correspoadeii -ia. t!'e L;sboa,''.para -o 
«Janeiro» ``que o governo so liavia 

í/. . 

vendido a •tiríip,uliia dos phos 

Ila. corações que a <•am- ar 
Vão como ,de caminho" 
Por iKma eétrada,á áridart 
tEu vou de...Vagarinho'.,,.,, 
,. , 

' Por isso héi=de eu amar 
E hei-de me •ér speinho! . 

Esses, bem raro ilearíçam 
O terino dá carreira:.':' 
"Caliem por 'fim na põeira! 
Afi, morrem! finas ná.o cã q' ani. 

''Coitados, uã,o alcançara 
' estia conipanhéir,a! 

Um coração assim 
•3e certo' náo conhece's::'; 

•. PU teu olhar 
E dizo, se o mereces .. , 

E és ma-s feliz assim! 
Feliz, porque te esque:es! 

Tamanhío amor não', dorinc. - 4 
E' um soffriìnènto mormo 
Soffrer constantemauto! 

O teu, bem sei, não sente . , ; 
0 nica, outão, náto d•i•me! 

João Saraira. 

o de maquia•,enorme; e aigora, o 
m•s.no epistolographo e o mesmo 
jornal, dizem, qaa a companhia, 
dos phosphoros é excluida do coa-
curso do contrasto dos tabacos. 
Percebem isio?' E' õ 7uando di-
yv, digo o gue não .didoo! 
Que mas arada, tão pina neste, 

advento do carnaval!! A miin que, 
-ti questão,r'vejo os 'toiros de 
patartqur, :como o c'dad i mais 
pscieiate, motte-me nojo,, fran m-
mente, este gsystema de propagan-
da p.olitica, que, e,ii vez de attra-
hir, repulsa, não' abona, desacre-
dit_t1 Assim o ente;ido, e assim' o 

Ato á semana. 

Pu)terctclo'.. 

`i&ssão' de` 26 de àgósto 
r 

Yïe;idencia da, snr. conimendador 
Coelho GoAçalve,, vc e'adores presen-
tes srs. Alves de Faria, Luiz Ferraz, 
i Florindo de Souza e Aurelio Ramos. 
1,' 01 lida -e- a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rías ordêrfs'de°j5agitin'etifo, sob nume-
ros 156 a 162. 

Deliberaçõe ss 
i, 

11 1Annunciar, lodo qus seja apprbvs= 

phoros,Ee gae.o paço 'c3tipulaclo 
devia de ser c?e 3 OSs -: C1wwti'is 

r 

•`iIo superioruient%o respo_tivo proje.-
1 ei 'a 1 raf•rnata ão :do projectucto 
pou;ao s>bre o rio fitei' a, em Troo , 

J 



sa—adoptado pela camara em sessão 
de 27 de maio do corrente ánno; é' 

r Tambem depois de supe iormente 
approvada a respectiva deliberação-1 
abrir concurso para-o provimonto do 
partido medico;,delibéTado em_'sessâo 
<ì4 3 do corre it`c  

•Egu•• i;tterrtosl • • ', 

De Vicente,da. Silva -Rebelio;d'ésta' 
villa, pedindo licença para construir 
uma pequena casa no Avenida .t i de 
Fevereiro, desta mesma villa, de con-
formidade com a planta que apresen-
tou. Deliberou a camara deferir sen-
do a construcção provieoria e ficando 
o requerente obrigado a recual-a, pa-
ra o alinhamento que lhe fôr dado, 
quando se trate do alargamento pro-
jectádo da•mes`ma avenidas, sem di-
reito a maior indemnisaçáo do que a 
do terreno , que lhes fôn expropriado. 
-=De Arítoníw•osé Mintins Agrella, 

--de Santo Estevão de Bastuço, P--dindo 
licença para abrir uma porta no seu 
predio de casas que possue no logar 
da AJrella,_daeua freguezìa, com sal-
da para o caminho publico que segue 
para Julião de Passos. 
Deferido ,y 
—lle Joaquim Antonio daSilva ,P' 

reira; de Gdios, pedindó licériça para 
conduzir a agua do sou `predio nt3ou-

cca da Eirau Para os seus< campos do 
Pomar, Lagoa e Boucinha, em cario 
feito á face do caminho e atravessai-o 
em partes obrigando-se a fazer tudo 
na forme e condições de segurança, 
sem aiterar nem prejudicar o transi-

Deferido. 
to e logradouro publico. 

—De Joao, GÓmes Torres, de AI 
vellos; para atravessar com um aque-
ducto o caminho publico do'logar das 
-Gie,tas afim de conduzir agua para o 
meu predio denominado da Coronha. 

Deferido. 
—lle José"Antenio Pereira, de Bar-

cellinhos, para pelo artigo aliberce 
reconstruis- a ° parede que veda o ,seu 
eirado do logar Ao Areal por junto 
do caminhb publico que do dito logar 
vaé para o de Lamaçaes, em Alyellos. 

Deferido."i 
—l)¿ Joaquim José cia Fonseca, da 

Lama, para construir uma casa junto 
a estrada de S. Vicente de Areias e 
depositar na` mesma os 'respectivos 
mat,r,aes. 

Deferido. 
—De Manoel Theotonio Mendes do 

Y alie; de Vifla Gora, pa'rt-eipando 
•geie Dornírigos José' Gome. de Ba-
nho, depositou lénha rio caminho pu-
blico que faceia com a parede do ei 
rado do supplicante, impedindo o 
transito publico e a entrada para o 
dito eirado. • Que seja intimado o ar-
guido para desob,truir o caminho 

- =—be D. Carolina Fortes, do torto 
e os moradores,do logar de Pomares, 
freguezia de Martim, pedindo provi-
dencias para urna vedahão que, sia di-
xa freguezia e rogar, anda fazendo 
Manoct José Forte de 5á, com q que 
aucci•a, as aguas no caminho publico 
e se apropria de terreno d- Ogra 
douro .publ-i,:a, Que, visto a informa-
çao copada, seja o arguido intimado 
a demolir a vedação que fez,—a fa-
zer as obras neceesarias para- evitar o 
ancoro de que 1 •a queixa, e--a nao se 

i.apropriar dó terreno publico e do io-
gradouro. 
—De Antonio í\Iartins Alves, desta 

villa, i•équeiendo subsidio de làct. são. 
Concedidos seis mezes. 

ISanetruario 
41as NecessítIades 

Saa ex.' o sr. MnistrQdo Reino 
r solveu por despacho de ` 4 de 
janeiro corrente:, 

1.0- `Que .á Confraria de Nossa 

S'enhorá cla's N : essidades da fre-
guezia cie 13argticiros, cole' de 
Ltarcellos, Peja entregue definiti-
vamente a fabrica e toda `a-adtni-
nistração do Sanetuario ` da 'mes-

ma -corporaçlo; 
`'.° -Que o lugar de capellão 

passe de futuro a ser provido pe-
la ~ ma. confraria c—concurso, 

precedendo auetorisaçito do gover-
110 nOB terinos ,do § 1:°•do artigo 
438 do Codino AdnsinistrRtivo, 
não rodendo comtudo a aonfi:aria 
abrir conçut'so para o provimento 
do -referid10 logar,, sem,que este 
vague, visto chie o açtuat serven-
tuario está legalmente nomeado 

por um decreto; r_ 
3.0- Que- -o vencimento do so-

bredito •1•orar seja desb j fixado 
eín •e0.ü0í1 reis annuaes e cota di-

reto a tesidoacia e quintal dn 
mesmo anetuario nos termos pro-
postos pela confraria e actual ca-

pellko. 

•omi esta resolução gove`r, 
n.é:xtal foi attendida a petição que 
sumiu ás estações superiores, a fim 
de terminar`o regimen consuetu-
dinario e anormal do, Sanetuario 

dë 1,ossa Senhora das RTeceasidu-
de.i sujeitando-se ás normas ré-
gulares dos preceitos da lei•adrrii-

ni,Lrativa. 
Este acto. marcará, i coar ceirts-

za, o inicio de, um perioì o de 
prosperidades ,para o • dito Sai1`-
;tuarro e. confraria . n'elle. legal-
rnente erecta,!e'eorrespondeu aos 
desejos dos eonf'rad•s. dai munia 
irmandade o fervorosos devotos 
d'aquella invocáção.' '. 
A digna•meza, o seu,µcapelião 

é o sr. Dias Costa, dite ttsuro. 

interessaram .por -esta utilissitea 
solução, vieram a esta villa ,agrai 
deter aus si-s.• drs. Vieira R,ames 

a Antonio Ferraz —tudo quanto L-
-` -1 

d esta ipretensáo. 
. As no:•s.i,s sinceras felieitaçóes 

•aos zelosos admjnisttadvres e de-
votes do Sanetuario. 1 

Neero;logla ti 

Na ultima segunda•fz ra5 
fintou=se nesta villa o Sr. Jo-
sé Antortio Marques, proprie-
tario e capitalista. 

Contava _74 ahtlos de ida- 
de`#è de-ixou testamento do 
qual eatrahimos o segui nte: 

Déixu a •seus saürinho, —José Anto-
nio, Antonio, Manoel e João, filhos 
de sua <irmã Antonia= a 'quznFìa de 
2bo; 000 reis a cada. 

A sua sobrinha Maria, filha%è•--. mes-
. ma irmã o tisufructo da quantia de r̀s: 
200:000 e- a propriededea seus filho,. 
A sua sobrinha Rosa> filhada mesma 
sua icYriâ; .{ó0:00o r ns. 
.A sti'a itmã A-.ltonía, dei-a 2bo:000l,  

reis, passando esta quantia para i3uá 
sobrinha Rosa, caso aquella sua irmã 
seja fWIccida. 
A seus sobrinhos Antonio 'e Iilydio, 

filhos -de seu irmáo Vicente, 2bo:000 
reis a cada e. ..i Alexaãdro, filho do 
mesmo, 2o0:0.00 reis em mensalidades 
de 3:oob réis. 

Deixa 22:000 reis'aos'2ïoìs sobrinhos 
filhos de s!éu irmão LlanoA. 
A seu sobrinho Joãb • Àlàr.Jues B̀ar-

hosa dos Reis Maia, a quantia ale ra. 
' 200:000 e 5o:oob á irmã creste., 

A' NIiserie ; r,iia, Asylo' lidos5 
Asylo do Menino Deu. -è dos Sara-
dos Corações de Jesus e Maria, reis 
5o:00o a cada um. 
A cada caseiro gtSe Item em Gamil. 

e S. Véris:imo 4:5h0 rei, qge recebë-
' rão'r₹òpois'dé ouvida a rhissá do' 7. 
•`<lia por -,ha u!rrih. 
` Do rémanescgnté cdh,tiibè siih líbr-
i deira sÉila tir'm•1 íb. Maria `°d sèpha dh 
r è-,>nC&úb `• ttlh â 'segtiirftes bbrigti-
c&,: - 

Dtafttibdïr '}ï Ios Ébbrèe envergo-
`l:hal3os-3ò:õbo reis. 
A sba afilhaìl i, filha de AWtb iio S. 

$entb, file S. 'Fins `tio Tamel, já falli -
etidõ:èoo reis. - 
A filaria diz Gonbeição M. iS;o, reis 

-5ó'ocó. 
X 

3-Arnb 'm fáileceú erif Úia-, 
Éi•,. a' Sr." D.' Atina do Valle 
L ite• mãe do sr. En'1t'gdio 

evite, capitalista", d'esta villa. 
A Poda a farnilia edIutáda 

as -iTossas condolenciàa, 

<'oxnsclheiro 1FranciSCo 
s. Reirãw 

De passagem para Espo-
-zende, esteve hontem nesta 
villa, com • pequena demora, 
o Sr.' conselheiro Francisco 

`..Antonio da Veiga Beirão, il-
lustre e proeminente homem 
.,de estado, par do reino e uma' 
cias individualidades mais dis-
tinctas do partido probres 
sistá. 
0 nosso respeitavel e no-

bre correligionario,-,que che-
•••'góú.aqu1 Inesperadamente, 
regressou honrem mesmo ao 
Porto, no comboio das 7 
da tarde.  

t .A' gare do caminho de fer= 
ro foram apresentar cumpri-
mentos a sua ex a muitos dos. 
nossos correligionarios d'es-
..ta villa. 

., •,cadcmicó4 

A proseguir em seus estu-
dos, retiraram desta villa to-
dos os academicos que aqui 
passaram as ferias do Natal. 

Annib ersario fziaieh*è 

gno escrirïzo de tlirelio 7e'aruella i 
comarca. 

-E,stá restábe7eeido o sr. dr. 
Luiz ïrl Ains. 

—Rètirou d'esta villa o alferes 
de c«vall&'ria sr. A,ttot;io lfnzoz ivn 
Pessoa. 

-Esteve em Lisboá c, sr. con-
selheiro Scí Cm-nei;•o, rli.stinéto 
ccllvgyado. 1 

- ,Retirotc Para' Villa dá Fei,,.à 
0 noSSQ amigo e I)atricio sr, José 

úMéliido Marques cl'Azevedo,diylzo. 
escriviìo de direito. 

-"-Sahitc pari; Lisboa, cora al-: 
"urna 3eihora, o Sr. José Gozzçctl-

ves dn Silveirzc, nossopatt•icio. 

'pendo passado na ultima 
quarta-feira mais um anni-
versario do fallecimento do 
respeitavel cidadão Sr. M_a-
noel José Alves Redondo da 
Cruz, mandou seu sobrinho, 
o Sr. comniendador Joaquiti3 
Redondo Paes de Villas Boas, 
suffragar-lhe.. a alma .com 
3 missas resadas no templo 
do Bom Jesus da Cruz e com 
o donativo de 5:ooó réis á 
Offìcina do Menino Deus, 
que assistiu ás missas. 
• i 

Donativo 

O importante commérci-
ante desta praça, Sr. Tho-
maz José d'Araujo, Concor-
reu com a quantia de 25:000 
reis para o novo edifício da 
Officina-Asylo do Menino 
Deus. ., 

Registamos com prazer es- 
te acto de benemerencia" de 
rodo o ponto loúvavel. 1 

J 'ç_ O, . on •go • qn 
P óºeao?o• 

Maáttos (•raçã 
MEDICO 

Largo do B~in, 35 

Barcellos 

Dn•ilna•e 
Ai) sr-. •ernanA-j, Miranda, pro-

riéiaì̀ío do iCeutro ele \'ovida-
•des , Pgradeìren os o formoso, brin-
de -- Agetic}a, para 1906— que so 
dig.lott of≥'erc:%r-nos. 

P  Ci J ^ 

AUGUSTO DE CASTRO 
ts 

G SPAR D'ABREII 

Advogados 

R. da Conceição, 107, t.- (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

esq o b no 
•• e 

n 

vTG 

Y>ià a •dia 

Vazem anhos: 
t- 

Hoje, - o Sr. Joaquini de Sousa 
,t•Teiva. 

Amanha—a sr.' D. Alaria .Ra-` 
chel Peixo6 Vieira e ' sia. •íu-
gusto Teixeira de Alello o .Manoel 
Joatgtcim de Sousa, ' 
Dia 17-ás sr." D. Maria C. 

Pereira Chaves Marques e D. Jo-
se Una da Silva •Campos. 

Dia 18—a Sr.' D. , Celia 117ar-
tins Lima. 

Dia 20-o sr. Francisco Can-
dido Furtado d'Antas. 

Tem. passado inco;nmodado de 

S•••c;d• s f►,z9,l 

Os pretos dos eerenes pela ft7edi la 
anti-a 17,37}, no nosso mercado, são. 
os seguintes: 

Milho branco 
» nmarë'Ib 
Centeio 
Trigo 
Féil:ib'brartb .. 
v amalellb 

vern/elltb 
rajado 

b fra linho 
pretb 
mrnté gh 

ú AVstara 
Milho a1•'ó 
'PairTÇo 

rët?•oros Eioo , 
rBa;tit1r, '15 •kilòs 0o 
Vinho, -pipa de 500 litrós, 'i 3oob a 

it j nül ìCis. i 

0ó 

` 50 

, 2h 
•Yro 
140 
'boo 
600 
6ló 

r 1 178,00 

ab 

. " 560 

a•,Rct0 r• lCn1•S 
ASstgll.Ifttt'.TS 

f3•'rcèll0s —trimestre f-3So reis; sê-
rirè'strc, `600 réis. Fera de Barcéllos— 

paga '2d az~ru?e=trii iesde, 36o rei:x 
sèmesec, lar. Bmrz 1 ,_ an^ 2:.}00, 
Numero alvrlso 3ò reis. 
Rédaccão e Ai- nin•stracãq—₹t. D. 

Antonio I3ái róso=fl3rcellos. 

Pi:bt3cações 

Ann,t" cios.- linha, 3o reis; iej et.ç n 

fio reis. Communicados: Iinha,40 rs. 
4 -' -••-y- aSsiGnenie§ LaC.3: o :stsia tym ëri 

to decz p. e. 

ANNUNCIl lti 
B•ii 

de B areello s 

A arcellense 
Fabric1a de Vei•a•agens a 

Pelo motivo de ter de ser 
mudada a fabrica para me-
lhor local, vende-se a casa 
onde se acha instaliada, coca 
terrento e agua; em Barcelli-- 
nhos, bens como uma rna= 
cl-iina' e caldeira horisontal, 
da força de 16 cavallos, tra--
balhandó a­ 7-,'k-  de pressão-, 
uni tender e gifer para ali-
rr :_1ntaçãõ dá— caldeira, tudo 
em estado cie novo e garan-
tindo'•-se o sete funcciona- 
irlent0. :' t 

Para tratar, no sete escri= 
ptt fio trt) Campo da Feira, 
n.°s •23 i e •4, com Manoel 
Gores Dias=Barc411ns. 

Sociedade afzonyriaa ae res-
ponsabilidade limitada 

Por ordens- do exm.° 
presidente daassenlbleia 
geral, sa.o convidados os 
srs. accionistas do Ban-
co de Barcellos a reunir 
em assembleia geral or-
dinaria, "rio dia 12 de fe-
vereiro proximO, pelas 
11 .horas da" manhã, na 
casca do Banco, para os 
fins designados no arti-
go 3r7 e §§ l.° e 2.° dos 
estatutos e para a refor-
ma destes. 

Barcellos' j 2 de Ja 
neiro,de 1906. 
O secretario da assembleia geral, 

Joao Cardoso d'Albuquerque. 

Vendes 
saude o nosso respeitavel amigo sr. 
dr. Miguel Pereira dz Silva. 

Desejamos o prompto restabele-
èimento de sua ex.'. 

--Achana-se n.at sua cãaa desta 
villa os illustres viscondes da Fer- 
vença e exna.', cunhada D. Elisa. 

- Regressou a Famalicáó corz 
sua exm.' família o nosso presa. 

li to 

Junta de Parochia dá 
freguesia •lle Villa Fre•cai L-
nha S. •'Vfar S t rfhti: 

Fatz ,publico que, 'no dia 
20 O Corrente, pela.,;,, c i` ho-
ras da manhã na admT"*. ilstra-
cão d'este concélho e perante 
o eknì'° sr. aLl•rinistrac or, se 
ha-d-' proceder á "venda erìi 
hasta .publica d'un*a chi e 
urna custodia de nie al•-, anti-
gas e & grande meréeimen- 
t0 àrtistico. 

E 'para constai se jâvrotk 
o presente. 

Vida Frescainfia •. Marti-
nho, 12 de janeiro de igo6. 

0 Presidente 

PaaW Zacháí,ras 9•o iribmues 
a`i•1a91()ï ' 

Na Agrella, em Villal ma firina fallida Leão d 
Frescainha, urna casa Dias' a saber: 

torre, á face da estrada. 
Para tratar com a sua 

praprietaria.D. Maria R,o-
9 .° ••• s•;• • 3° , do a"i go sr. 4tttonco 'f llo, d'l•- 53 Pel'elr d. 

3.n p'ra4 á " 

U pUbll(ca -à0. 

No dl,.i. • • d0 Ci(.Ilrl'pll•i• 

lnez de janeit'o,• poli doZZt- 
Iloras da tnanlia, à gol 
elo tril 'tu.val jttdi•;ial desta 
comarca; sito lios Paços 
-do Concelho, desta villa 
do Barcellos, e no proses- 
so`de fallenciã da firma 
com lnereia1 LeátÓ &-, Dias, 
estabelecida que foi com 
fabrica de ferragens na 
freguezia de Bareellinhos 
desta mese-la comarcã, 
se tem de proceder pela 
terceira vez á arremata-
ção, para serem entre-
gues por todo e qualquer 
preço que of"r'erecerem, 
visto não terem na 1. a' e, 

2.a praça, anr•uncíaclas 
por editaes,de 29 de no-
vem1•ro e 20 de dezem-
bro do ánno findo  de 
1905, .obtido lançador, os 
seguintes Creditòs acti-
vos pertencentes' a mes-



da de reis 
122 0ú0, devido por Jo-

Coimbra. 
Joaquini d'0liveira, de 

Coi m lJra. 

3)-0 credito activo 
-da, iniporta.ncia de 1:400 
reisAevido por A. A. 110-
feira, e Cornmandita. de 
Lisboa. 

•i) €• crodi19 activo 

da. iiilport.ancia - de, reis` 
71:070. devido por A. S. 
Pinto, de Lisboa. 
5)-0 credito actïv6 

•da importancia de reis 
26:160,devido por Aman-
dio t• mbrosio, desta vil-
Ia de Barcellos: 
6)-0 credito activo 

tia iiiitiol'taticia de 111:215 
i°eis, (1L'1'it•0 poli Fran-
ciseo da Silva Medros,de 
Barcellinhos. 
7)-0 credito activo 

`da ïilahortaticia de 2:8110 
reis, devido por _Lugusto 
da Cunha.Bandeira, des-
ta villa. 

li' pelo presente sito 
citados para a arreinata-
ção todos e quaesquer 
'credores incertas ou ou-
tras pessoas, afim de de-
duzirem seus direitos. 

Ba.rcéllos, 9 dè janei-
B'u dtt 1906. 

Veritìytzei a e actid'io 

C• juiz de direita, 
1.0 substituto: 

Btirrosó de- 11ãttos. 
O escrivão, 

.TQito ,Io§ë Élos ,à aos Ferroso. 

ANINU Cio _ 
Arrenlatacao 

1." 

ï. á publica,ão 

•'o dia 4 do proximo 
kiiez de fevereiro, por 12 
floras da manhã; á porta 
do tribunal .judicial d'es- 
ta comarca sito nos Pa-
ta do Concelho, desta 
villa, e no processo de, 
execução hypothecar a 
promovidapelo exequen-
te José Pereira da quin-
ta_ solteiro, m aior, desta 
iriesnia vi lla., contra o 
executado Antonio José 
Gard,)so de •lillas Boas, 
viuvo, da fregueziã, de 
Perelhal, desta comar-
ca, fie tem de proceder a 
arrematação, para serem 
entregues a queira maior 
lanço oiferecer sobre o 
.\-alor da sua avaliaç.~ 
cios béns • pertencentes e 
peilhoi-adoS ao mesmo 
executado na dita exectl-
ção, os quaes são os se-
guilites: 

meras de raiz alfodíaes 

Uma Casa terrea COM 
se is eoi_!riodos e junto 

principiou em '13 de abril 
de 1903 e , termina em 
igual dia e mez do anuo 
de- '1903 pela renda ate= 
nual de 9:000 reis a An-
tonio José Peneira, casa-
do, lavrador, morador na 
dita freg(iezia---avaliada 
na quantia de 120••000 
reis. 

Ureia morada de casas 
térreas cota seus com-
modos coin coberto e jun-
to um pequeno terreno 
para horta, formado erra 
balcões, com latada e 
fructeiras situada no lo-
gar da Pedreira, da mes-
ma, freguezia, avaliada 
na quantia de 40:000 rs. 

Pelo presente são ci-
tados para a arremata-

credores todos e quaesquer 
credores incei-tos ou ou 
tras pessoas afim de de-
duzirem seus direitos, 
querendo. 
-Barcellos, 10 de janei-

ro de 190, 
Verifiquei 
0 juiz de direito;- 1.' 

substituto, 

Barreso dé àIátios. 

O e.sçrívão do 5.1 oflicio, 

'Jcrrio JaBé dos - ,uantcrs sTei^roos. 

Dinhe' a •111rÓS 

Dá-o a ConÈràrià da Or-
dem Terceira de S. Fran-
cisco, da fi egtiezia dia Fá-
ria. 

TelegÊam- noa! 
¡: o oo e S:00a reis -godé 

ºarahalaos pc•; dia cada pes-
soá énerg ica e aÈtiva vera3r 10 
únz árti f-o correrrtr e faËil píi-
ra collocar••, 

iVão ha precisão dé cap•tál 
e sem risco. Èsclat-ecimèntos 
•ratuitanzerate, Cãi-ta com rem 
fer-eracias:. Or•ient GeÈ2ral Of-
_ face X TTI c45nesterdarri, Ilol-
landa. 

_ova aa•ncia de 
neo ocios ecele-zn 
siasticos 

Sob a direécão de 

Cerni ano cia MIVa 

Solicitador o§icial da Camr•a 

`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despachó ec•1ésias-
tico dependente das c;amaras 
ecclesiasticas portuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
giter dos Ministerios. 

Trata de cartas regias,,dis-

1 cio ân-g, com a 'rnu- xima 
lig ireza e econornia. • • b • 3,p,r  

.• 0 

2) 0 Credito activo una per¡ueno c;bao d'hoi' pers•ts matrlmon*aes --z •° _ _ r  ,prece.. •j 

In1•oi't,a. i ta coin.u.ina pequeri•r dtJpertJas para'  o 
tada, situado no loMir do 
Outeiro da dita ti'e!iezi t 
de Perelhal. Este li•'e•lo 
acha-se arrendado belo 'Praça dó 4hMiCipio, 3s-2.ó ••, • 

LISBOA 4' 

tempo de 5 anuos que   

A -unica fabrica 

de earinibos com-
pleta na  ••1juropa é 
a casa -A.. L. Frei-
reg,ravadorgran 
de estabelecimen= 
Í to de muitos arti-
0 0s. 
90 a "0. rila cia Vietõria, 

amua €io ®tiro, :1[ 58 

-C*,% 
Télephone, 943--iLI Ewk 

-Romance portuguez 

Ilïtistrado a cdres por Manoel 

de Macedo 'r-, 11. Lameiro 
1` 0 reis cada faseicuio. 
Pedidos á Secção Editorial 

da aGompanliia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas proviu 

cias será feita quiii•enalmente 
a fasciCuios, contendo 7 fólhas 
ou 5(3 paginas e uma gravara 
colorida. y 

Trindade Coelho 

INCIDENTES Eis 
PROCESSO CIVEL 

Ezplanaçáo pratica dos ar-
tigos 292 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(Seguido de uüì formutario) 

Preço »0 reis 

Livraria Aiilaud & Ga,= 
Lbcrá -="242, R: rureá,.: 

òcliciLú à èúUY,im, a áci ..p ii•r sã' i• adi ii iita•a 

CAPITAL 200:000000 i,eis 

-Setiryo ànrio de bonita àos srs. segïiràdos 
l t 

Esta corirpai a effectúa ségairOs rriárihlhos e terrestres a 
Preços rasoaì,eis. Teria agentes erra todas as localidades dá 
p•ovincia do Ar1i2lzo. 

•Séde •erra Braga. 
Ágentè em ,Barecãos 

Êai'úai„do -111,ydio V ielra .úniliõ's 
(4 o0?7V.erciànte de faiendas de IS e..aigcà50—R. D̀.Ârttolfio Bárroso) 

í•r'este estabeleci=•iaérato encontra-se arria váriado sortido dê 
casimiras, cheviote, flaitellas, baetas;  cotins, parcos crús, rifo -
r•iias, ì•fsctldós, cobèi• crï-és, etc. étc. 

a 

o„   a 

7 

9G 

u 

G 1í. • • J•9G 

r Id * ' Dr 

••lFaY1PiLICe utic'os 

i>eposito d© pr`odïìètos àimïços o phármaceii.tiéos nàciouaes n es= 
'trangoires-=Aguai mivraes-•Algalias---Fundas—Ser:ngas--Irriga• 
dores —Thèrmom'étì°os—i•Iüitas outxás dpeeialidades. 

Completo soe° 4db de tinteis$ oleos, alcaides, vernizes, pinceis 
;étc. etc.--:líodicid•idè nos preços.--Pulverisadorés dos iuolliores 
auetoi-Cs. 

0 UÜ17ID1•.I1'L 
27.° anno de publicação 

-Revista illustrada de Portug,91 e do e'trau ei-
ro e collaborada pelos rtiais notareis escriptoi'es e 
artistas porto-guezes. 

Dirigida por Caetano Mberto e D. João da Ca-
maïúa. N 

Preço da tis i'matur'a, pãg`àmetitó adeantadot' 
Aqno . ....... 3 $200 
Seiliestre  1900 

r 

Ha capas de 1u o pãra ericai'ïleiiafá ão. 
Redacção e Adiriinistr•ição—Lai°o,o•.•.do Paço 

₹ov~Lisboa.: 

Penei Drraeessc 

À•f3ES F :11.IHARID.d 
D E -10 1NI,4 

Grande iomance d'amor, his. 
torico, de capa e espada, il-
lustrado coro 21: esplendi-
das gravuras, 

Brindes a tocos' os assi- 
guantes. Latia caderneta 
G•o reis. TouBo .aoo reis. 

ass una-sF na antiga C a 

Bretrand=Tosd Bastos— 7•:,ruo 
Garrett; 75---Lisboa: 

I1i filo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i - volume illustrado de mais 
-de 460 paginas 

Por 

r 



r 

A•-• a .•--•• Gc•` d v•^ fd •• _•.v ._ ód Vi`r -  .• •s «y  y • e..0 M•2T -•` • r +_•-. K. R..••¡`- `' v .• •` 

0 a Or depOSítO - de, iii•pressos Norte 110 d0 -ror tug l 
Para: confrarias, untas de parochia, :1lotàC rios, escriv áCIS de direito, de?e •ados, 

M1htares, ete. Machinas para picar e coutar- papel, imp-tV ruir f cartões, 
obras de h,.xó, e todo o trabalho que dia • respeito a agite. 

t 

X 

casa f<[>vnecc ae t"dam at;sI , p á l-a 

Eu` a D. A11tonio''Barroso  '` BARCELLOS 

•^•bª 

80 reis i10 acto da entrega 

(Anfig:a lami Ufreffia 

A -ODA. 11jL  . 
1®a reis no ' eto da entreo 

" 

y.. 

a 

Por contractó' feito; em Paris, sairlt todas as segundas=fciirás a ,'Moda Ilustrada» contendo; em mannificas bravuras a preto e eolorida5, 
toilettes, phàntasia..s e confecções, tento para; senhoras =como paia crianças. Moldes cortados, tamanho nato= todas as novidades em chapéus;  

ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. C_)nter•L uma Revi, ta da .tloda, onde todas as semanas indieat`:•1 
••s suas leitorasós factos mais importantes que se derem durante ;•quelle espaço d tempo, e que se relacionem com o set n titulo, Correspou- 
deszcia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MÓDA ILL LISTRADA;sobre assumptos de interessÁ apropria- 
do. At-iig-os diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receias necessaria"•, a,todas as familias, . etc. etc. A s, cção litieraria constará. de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada:, fica sendo o m-IIzor e ,;iaisibarato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e péla clareza, utilidade e variedade dos seus arti, s torna-se,,indispensaG el em todas as casas de famiíia. 

A «Moda Illustrada; l.ublicar, por anno 52 numeos de 16 paginas, com 56 columiias em brande formato, 2:450 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamánho natural. - ' 

Cada numero da <"Moda Ilustrada é acompanhado dum numero do Petit L'cho dela B̀roder-ie, jornal especial de bordados em todos os' 
generos, roupas do cor,3o, de mesa, enxovaes para eriança,.,tapeçarias, crochet,'Dónto de agulha, obras ° de phantasia, rondas, passamanaria 
ete., etc. Encontra-se na "Moda Illustrada» a traducçlLio em portuguez d aquelle> jornal. , 

Assigna-se essa todas as.1.Iv a"ãruis ào 1e1nO:Ilhas e Braz1i e raia aio es' úó? 

Anticra Casa Bertraricl_JOSÉ- BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, iã—LISBOA  • 
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anta$ è Real Casa da Misericordia 
de, Barco t.. 

WreetOr—Ayelino • Ayres Dsárte, phãrmacoutico de 1:a classe` 
pela Universidade 'de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos =que guar-
necem uma boa pliarmacia. 

Agencia de seguros. zt 

PlilVeri S(1, dores 
slllato 

•'Á ]É •L -v-"J°31mc 

ó , Na antiga casa MARQUES , rua D. Antonio Bárizo--
, so, anti- rua Direita, alem de ferragens, tintas, ̀yidï fos, 

cat:váo ferro e arame ara ramadas vendem-sem e-

r  ris adores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto--

" ires, pambus e tubo de borracha para sulfatar , stalf,.kt e 

•• ô ide cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigostudo 
o. de,primeira qualidade, e preços sem competencia. 
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